
BRS Ajubá, Nova Cultivar
de Abacaxi

Introdução

A fusariose é a doença mais importante da cultura do
abacaxi no Brasil, onde teve seu primeiro relato em
1964, provocando podridão em frutos da cultivar
Smooth Cayenne. Atualmente, a fusariose está
presente nas principais regiões produtoras do País,
causando elevadas perdas na produção de fruto. O seu
controle, fundamenta-se na integração de várias
medidas, incluindo práticas de controle cultural,
químico e genético mediante o cultivo de cultivares
resistentes (Matos et al., 2001).

As cultivares de abacaxi mais plantadas no Brasil são:
a ́ Pérola�, responsável por cerca de 75% a 80% da
produção e a ́ Smooth Cayenne�, cujos plantios se
concentram no Sudeste do país (São Paulo e Triângulo
Mineiro), representando cerca de 20% da produção
nacional. Estas cultivares são suscetíveis à fusariose,
fazendo-se necessário a utilização de cultivares
resistentes (Cabral & Junghans, 2003).

A cultivar mais plantada no Rio Grande do Sul é a
Pérola, que produz  frutos pequenos, doces e bastante

apreciados pelos consumidores. Contudo, nos últimos
dez anos, a fusariose vem provocando perdas elevadas
nas principais regiões produtoras do Estado.

A Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical vem
desenvolvendo, desde 1984, um programa de
melhoramento genético do abacaxizeiro, com o
objetivo de obter cultivares resistentes à fusariose e
que produzam frutos de boa qualidade nas principais
regiões produtoras do País.  Este programa de
melhoramento já possibilitou a produção de 53.397
híbridos, avaliação de 27.175 híbridos em campo e
seleção preliminar de 49 genótipos promissores que
estão sendo avaliados em diversas regiões do Brasil
(Cabral et al., 2003).

Origem

A cultivar BRS Ajubá é um híbrido (F1), obtido do
cruzamento de �Perolera� com �Smooth Cayenne�.
Três genótipos deste cruzamento que se
comportaram como resistentes à fusariose e
apresentaram outros caracteres favoráveis foram
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selecionados preliminarmente e submetidos a quatro
ciclos de avaliação na região de Porto Vera Cruz, no
Rio Grande do Sul. O híbrido identificado como
PExSC-14 destacou-se dos demais e foi selecionado
para ser lançado com a denominação de BRS Ajubá,
para plantio na região do Noroeste do Rio Grande do
Sul.

Características Morfológicas e
Agronômicas

O abacaxi �BRS Ajubá� é resistente à fusariose, sua
planta tem porte médio e apresenta folha de cor verde
escuro, sem espinhos nas bordas (Figura 1). O fruto é
cilíndrico, com casca de cor amarela na maturação
(Figura 2). A polpa é amarela, com elevado teor de
açúcar e acidez titulável moderada. Outras
características dessa cultivar são apresentadas na
Tabela 1.

Tabela 1. Principais características da planta e do
fruto do abacaxi �Ajubá�. Porto Vera Cruz - RS, 2008.

Particularidade de Manejo

As recomendações técnicas utilizadas atualmente
para o cultivo do abacaxi podem ser aplicadas à
cultivar BRS Ajubá.

O plantio do abacaxi �BRS Ajubá� dispensa a utilização
de fungicidas para o controle da fusariose,
possibilitando a redução em torno de R$ 600,00 nos
custos de produção por hectare, referente à aquisição
de fungicidas e custos de aplicação, além de contribuir
para redução da poluição ambiental.

Recomendações de Uso

A cultivar �BRS Ajubá� é recomendada  para plantio na
região do Noroeste do Rio Grande do Sul,
especialmente no vale do rio Uruguai, onde a cultivar
foi avaliada durante  três ciclos e produziu frutos
maiores do que os produzidos pela cultivar Pérola na
região de Terra de Areia (Figura  3).

Os frutos obtidos podem ser destinados para o mercado
de consumo in natura e para a industrialização, face às
suas características sensoriais e físico-químicas.

Fig. 1. Planta do abacaxi �BRS Ajubá�.

Fig. 2. Fruto do abacaxi �BRS

Ajubá�.
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Fig. 3. Fruto do abacaxi �BRS Ajubá�, comparado com o abacaxi �Pérola�, produzido em Terra de Areia-RS.
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